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S>e«MÍws«9rM.

Ninguém póde contestar ao governo o 
direito de deuiillir todos os empregados 
ajlniinislrativos qne nâo merecerem a soa 
.confiança. Nos paizes mais adiantados do 
que o nosso, urna mudança de gabinete 
traz como consequência a mudança de lo­
dos os funccionarios politicos da confian­
ça do governo.

E isto cómpreliende-se. 0 novo minis­
tério não concorda em lodos os [tontos do 
programma governalivo com a politica e 
ideas do seu antecessor; por isso os em­
pregados administrativos da situação tran­
sada, escolhidos por ella e a ella votados, 
podem não concordar com o novo pro- 
gramma e não inspirar confiança á nova 
situação.

U snr. duque de Loulé, quando assu­
miu o poder ua queda do ultimo minis­
tério Fontes, demittiu o snr. conde d’Aze- 
>dia o o snr. Murta do governo civil de 
Braga, mandando-nos o snr. Castilho e o 
snr. Anlonio de Me,lio.: demittiu o gover­
nador civil de Vianna, conde de Louzã: [ 
mudou emfim lodo o pessoal administrativo , 
por r.ão inertd r a sua confiança politica. , 
Podia alguém contestar-lhe este direito? Con- j 
Veslon-lhu alguém ?

Mas agma perlendcm os fusionistas 
medir com outra vara ! Grilam contra o 
governo poique demille, usando de seu 
iri,contestável direito! A cegueira chega-em 
alguns a ponto de entoarem hoje hvtnuos 
em honra dos funccionarios demtltidos, a 
quem hontem aepusavam de corruptos e 
falsifica,dores ?: .

0 snr. conde <Í’A vila, alma do minis­
tério, declarou no parlamento que as ideas 
do gabinete eram moderadas, que amava 
o progresso, não rasgado, mas conserva­
do ; e d’aqui lho veio a denominação de 
progtes.-idi-conservndor que os seus adver­
sários qujzeram cm vão achincalhar. Ora ! 
o adverbio rasgado .faz lanta diiTerença de t 
conservado como um funccionario polilico I 
do actual gabinete deve fazer dos func­
cionarios do gabinete transado.

As demissões do pessoal administrati­
vo são uma necessidade do novo gabine­
te, que projccta dar novo rumo aos ne­
gócios. destruir as pressões locaes que ly- 
ranisaram o corpo eleitoral, moderar a 
marcha ern que íamos para o abysmo, 
alimpar o funccionalisuto cpr rompido pelas 
administrações Loulés, e cercar-se de func­
cionarios dignos para lançar as boas se­
mentes de tolerância e ordem.

Bois queriam que o governo conser­
vasse nos cargos públicos os galopins de 
horilem, os servidores amoucos do'snr. du- 
911 e de Loulé? Queriam que 0 jroverno 

aciedilasse nos escrúpulos e sçriedade dos 
que não tiveram escrupulo de viciar re­
censeamentos, faisilicar actas, e levantar de­
vassas políticas, como forcas caudinas, pa­
ra lazer passar por ellas, de cabeça aba­
tida, os eleitores independentes ?

Bem fez e fará o governo demitlindo 
todos os funccionerios administrativos que 
não merecerem a sua confiança. Mal fa­
rá se conservar algum de cuja lealdade 
politica não estiver inteiramente seguro.

Desejamos que a lei eleitoral seja cum­
prida lealmenle, ficando a urna livre e 
desassombrada de qualquer pressão. Os func­
cionarios administrativos devem ficar in- 
leirametile estranhos á lula popular. Mas 
para isto c indispensável demiuir todas as 
más auctoridades, que durante as adminis­
trações transadas deram provas da sua in­
tolerância pelã pressão exercida sobre os 
eleitores. A epoca faial da mocada e das 
suspeições políticas deixou-nos um funccio- 
tialismo corrupto, e só um gabinete néscio 
consentiria na conservação d’essas audo- 
iidades odientas e despóticas.

0 que os inimigos do governo per- 
lendiain, era que e,»le cojistrrvas.se nos car­
gos administrativos os agentes e confiden­
tes da situação histórica, para (pie na actual 
crise eleitoral se prestassem a seus pla­
nos, favorecendo a fusão e atraiçoando o 
governo, como alguns estão fazendo e con­
tinuarão a fazer, se o governo os não 
depozer de seus cargos.

Se não ó legal a ingerência eleitoral 
da aucloridade .em favor do góverno, lam- 

: bem nao é legal nem tolerável a ingeren- 
i cia conlraua. 0 funcciunario que hontem 

foi galopim do snr. duque de Loulé, não 
póde merecer a confiança do novo gabi­
nete. Demiltir, demiltir, demiltir: é a úni­
ca salvação do governo e do paiz ; por.qae 
alias cahiretnos de novo nas unhas dos 
progressistas rasgados.

O nosso coilega da Gazeia de Biaga, 
pãrtidariò da fusão, atiíci violêntainerite 
o governo por demiltir, e por não demil­
tir. Qucixa-sc da conservação do snr. Viei­
ra como governador civil de Braga, e de 
haverem sido demittidos outros governa­
dores civis. Prezo por ler cão, e prezo por 
não ter cão.

Deste modo não ó possível apparecer 
governo que mereça o apoio do coilega, 
salvo se fosse possível conteníal-o, demit- 
tindo os empregados dc confiança no dis­
tricto de Bfága, e cmiservando-os no res­
to do paiz. Mas a Gazela talvez não ti­
vesse declarado a sua vontade ao go­
verno.

Até agora combatia o coilega contra 
o governo oppressor do snr. duque de 
Loulé, e agora trnhplhã para que o mes­
mo snr. duque volte a felicitar e.ste paiz 
.com 0 seu governo!

Até aqui interessava-se pelo triumpho 
das candidaturas da antiga opposição col- 
ligada; mas hoje censura o governo que 
as adoptou!

Lamentamos n opposição da Gazeta, 
mas como ella em todo o caso seria ine­
vitável, porque o coilega se declara em 
opposição com tudo, e com Lodos, até com 
as suas ideas passadas e presentes, con- 
Solatnos-nos com a certeza de que aquillo 
que não tem remédio remediado está.

Diz 0 Progresso que o governo actual 
é progressista rasgado como o do snr. 
duque de Loulé, e herdeiro portanto das 
administrações transadas ; mas o snr. con­
de d’Avila, fallando na camara sobre o 
assumpto disse, que o governo era pro- 
gressisla-Gonservador. Com mente 0 Progrts* 
so. E a respeito da herança ajuise o col- 
lega pelo que vae no paiz com os func­
cionarios de confiança, que ficaram por 
disposição tcslamentaria do ultimo gabi­
nete Loulé. 0 governo regeita tal herança.

Diz também que o snr. duque de Lou­
lé é um caracter nobilíssimo, um anjo 
de paz. Neste caso devia o coilega conti­
nuar a apoial-o como até aqui, e não <> 
abandonar na desgraça. Para que e por­
que abandonou tão bom senhor ? Que re- 
vira-volta foi esta ?

Falla-nós n’um salto mortal. .. Não sa= 
hemos se foi este de voltar as costas ao 
snr. duque de Loulé, cuja bandeira até 
agora seguia, e de prestar o seu apoio aos 
candidatos da antiga opposição colligada 
que tão pertinazmente guerreou e injuriou 
na ultima eleição geral. Nós estamos nu 
mesmo posto, guerreando o snr. duque de 
Loulé e os seus acolytos. e sustentando 
as nossas candidaturas colligadas. Quem 
seria, pois, que deu o tal salto mortal?

A Reèoluçílo de Setembro talvez pense 
que nós vendemos o nosso apojo ao go­
verno em troco da satisfação d’algum ca­
pricho pessoal. Engana-se nisto; assim como 
na persuasão em que parece estar de que a 
intriga seja boa arma para esclarecer as 
discussões,

O Bracarense apoia o governo, porque 
elle adoptou o programma que a Revolu­
ção abandonou, quando se foi rojar aos 
pés do snr. duque de Loulé. Somos ainda 
defensores das mesmas ideas, e conserva­
mos o mesmo posto. Não fomos, nem ire­
mos com a Revolução fazer salamaleques 
na corte do rei de Sião. Este é p noss.o 
crime.

Está da nassa parte o snr. marquez 
de Sá da Bandeira ? Tanto melhor para 
elle, qne no fim da vida ainda pôde emen­
dar seus erros, e protestaé contra a ca­
maradagem deshonrosa da unjia branca c 
do olho vivo.

Não vendemos portanto o direito de 
progenitura por nenhum preço. Somos o 
que éramos. Os nossos «audidátos são o# 
mesmos das pesadas eleições Francjw

cojistrrvas.se
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Manoel da Costa, Pinto Coelho, Domingos 
de Barros, Faria Rego, Vieira de Castro, 
Guilherme de Carvalho, etc. Apenas re- 
geitamos um candidato qne nunca teve 
côr definida no tempo da incubação elei­
toral.

Pedimos, como o resto da imprcns», 
umá amnistia ao governo em favor dos 
perseguidos pelos syndicantes de Villa Real, 
e o governo decretou-a. Pedimos a adop- 
ção das candidaturas da antiga opposição 
celligada neste districto, e o governo adop- 
lou-as. Q'ie razão teríamos, pois, para fi­
zer opposição? Queria a Revolução que fos­
semos atraz de s. exç.a como perús ou 
cabritos ?

Não podia ser.
A antiga opposição colligada de Braga 

não guerrea o governo porque elle o não 
merece. Não vae atraz de ninguém cega­
mente, nem faz opposição por arte. Reu­
niu-se, deliberou, o collocou-se da parte 
do governo que se mostrou com ella at- 
tencioso, justo, e tolerante. Logo que o 
governe extravie deste caminho, terá cm 
bós opposição em vez d’appio.

O Rracuren^e, orgão desta colligação 
contra o snr. duque de Loulé e a sua es­
cola rasgada, não venderá a sua penna a 
ninguém. Está aqui em intimo accordo 
com os seus amigos para continuar a guer­
ra contra os rasgados, contra os regedis- 
tas puros, cantra os illuminados, contra os 
socios do olho vivo.
* ------------«soe»---------

Alegra-se o Lethes, periódico de Ponte 
do Lima, porque « o snr. Alves Passos 
lambem ficou codilhado. »

Estimamos que o nosso collega viva 
alegre, mas enganou-se a respeito do ca­
dilho. O snr. Alves Passos não jogou par­
tida nenhuma com o seu nome. Affluiu- 
Ihe o jogo e aos seus amigos, que ganha­
ram uma amnistia em favor dos eleitores 
da colligação, perseguidos pelos satrapas 
do snr. duque de Loulé, c as candidatu­
ras crolligadas qne os seus adversários guer­
rearam atrozmente na ultima eleição ge­
ral.

Já vê o Lethes que não fomos codi­
lhado. Não fazemos questão de caprichos 
pessoaes. A nossa questão é o bem com- 
mum. Respeite o Lethes is nossas intenções 
como nós respeitamos as suas. '

A comrnissão promo­
tora dos festejos religio­
sos do a aniversario XIX 
da exaltação do Nosso 
Santíssimo Padre o Papa 
P io I X ao surnrno ponti­
ficado, tendo dirigido di­
versos convites para a 
assistência ao solem ne 
Te-Deu m que tem de ee- 
1 e b ni r-s e na Ca t h e (1 ra 1 
Primaz no dia 17 do cor­
rente pelas 6 horas da 
tarda, e não lhe sendo 
possível endereçai-os em 

especial a lodos os habi-! 
tant.es d’esta augusta e 
muito religiosa cidade, 
vem por este modo ro- 
gardhesa sua assistência 
a este religioso acto.

—-----------------------------—--------------------------------- -------

Um despacho de Berlim deu noticia de qne 
o general ManteufFel sahira pura Vieuna en­
carregado de umi importante missão, a qu >1. 
segundo dizem, poderá ter por objecto <• ac­
cordo definitivo entre a Áustria e a Prusíta 
sobre a questão dos ducados. Para desejar é 
um accordo que simultaneamente convenha n 
essas duas potências e á confederação germâ­
nica ; porém, será preciso que se verifique mu­
dança completa na política prussiana, ou que a 
Áustria tenha achado meio de conciliar o que 
ainda hontern era reputado inconciliável.

Não é provável ern todo o caso que e«se 
accordo favoreça a candidatura do príncipe Fre­
derico de Auguslonburgo, porque admittindo 
mesmo titulos primitivos a soberania de parte 
dos ducados do Elba, n renuncia delles foi feita 
cm devidi fórma por seu pa.e, que recebeu in- 
dernnisaçào. Portanto, o duque actual de Au- 
gustenburgo terá de começar pela restituição 
dessa itidemnisaçào á Dinamarca, se quizer re­
cuperar o que loi vendido e pago. Além dis­
so, não é crivei que nem o governo prussiano 
nem o syndicato da corôa adoptem a candi­
datura do duque de Augustenhurgo.

— Vegezzi chegou a Roma no dia í.
-—A Nazione dá pormenores sobre as ne­

gociações entre a Santa Sé e o reino da Ita- 
lia. Diz que o Papa nomeará bispos para oc- 
cupar as sés vagas, porém tfiie estes serão apre­
sentados pelo rei ; que os bbpos, ao encarre­
gar-se das suas respectivas dioceses, farão uin 
acto de reconhecimento do rei e do reino de 
Italia ; que o Papa accorda na suppressão de 
alguns bispados ; que o governo italiano terá 
o direito d’impedir a volta d’aquelles bispos 
que possam comprometter a segurança publica 
Por ultimo que estes compromissos se acceila- 
rão sob palavra por ambas as partes contra- 
ctantes e que não se formará convénio algum 
escripto.

— A’ imitação da Liglateira, a França pro- 
bibiti a entrada de seus portos aos navius dos 
estados do sul, dando ordem para que saiam 
no praso de vinte e quatro horas os que es­
tão ancorados nos dil -s poitos, exceplo no ca­
so de que estejam perseguidos pelos ciuseiros 
íederaes.

O snr. Riestra, presidente do senado de 
Buenos Ayres, acaba de chegar a Paris encar­
regado pelo presidente da republica, d’oma mis­
são especial junto dos governos de França e 
Inglaterra, reialivamente aos negocios do rio da 
Prata.

—'Ao sahir para Philippe-Ville e Bona, o 
imperador Napoleào dirigiu uma proclamação 
ao exercito d'Africa, pura expitmir o senti- 
nienAo de satisfação que seotiu visitando os si- 
tios hoje pacíficos, e teslimunhas durante trin­
ta e cinco annos de loctas heroicas.

« A África, di-se. loi para o soldado uma 
grande escola, onde adquiriu essas virtudes fur­
tes e varonis que alcançaram tanta gloria pa­
ra as suas armas, e que fazem do exercito o 
ma» firme apoio do império; deveis ser os pri­
meiros em dar uma mão amiga aos arabes. 
que se se deixarem sedmir e ios.urgtr-se,. fazem 
parte da grande fumili.i franceia. Soldados ; 
tendes bem merecido da palria; dou-vos os 
agradecimentos.»

Chronlca de fcieíssbal.
Cirio d'Arrobida, sua discripção. — Pri­

são. — Destacamentos. — Alienado. — 
Morte repentina. — Vandalismo.

Inlereises «te S.-tnhal quem tiver, 
N’unt.1 chrauicn noticia» vá colher.

-Z. B

Ao pouco que ja dissemos a respeito d;> 
cirio de Nossa Senhora d Arrabida, tomos hoje 
a acre-ceniar a discripção seguinte:

Domingo passado, fez-se n» egreja de Nos-»
Senhora d‘Arrabida a festevidade, que o si­

no de Setúbal todos os mw alli costuma 
faier pela Puscoa do Espirito Santo, tendo o cí­
rio previameiile na vesper» sabido da egreja 
do recolhimento de Nossa Senhora da Soledade, 
em solemne procissão pelas ruas da cidade até 
ao caes onde embarcou. conduzindo com a de- 
vida decencia o formoso andor que o srvr. An­
tónio Avelino d > Silva, director do mesmo ci- 
ti<>, ha annos mandou arranjar á sua custa. 
A procissão hia luzida, como todos presencia­
ram ; notando-se com prazer o grande numero 
de festeiros que este ano > concorreram a este 
acto de devoção; não («liando um ecclesiastic» 
de suhrepelhz e esloll i que hia fazendo as ve­
zes do revd.° parodio respectivo, precedido da 
cruz parochial, e acompanhado do thesoure ro ; 
mesmo depois de embarcados até chegarem ao 
celebre pròmoiitorio, onde todos os festeiros se 
descobriram pelo respeito devido á imagem da 
Santíssima Virgem.

Houve Sacramento exposto, e prégou só de 
manhã o revd." padre C. M. P. Salgado. De 
tar«ie fez-se a procissão do c« stume até ao 
Bom Jesus, regressando depois ao devoto san- 
ctuario, onde se cantou a ladsinhi| de Nossa 
Senhora.

A musica das loas cantadas por tres anjos 
era composição do snr. José Luciano. Regres­
sou o cirio a esta cidade no dia cinco de 
tarde, desembarcando no cae», e dirigindo-se 
com o mesmo ceremonial á egreja do real mos­
teiro de Jesus, onde o esperava o seu dignís­
simo capellào, o revd.0 snr. Francisco José 
Ferro Estafraz Colhucad» o andor em um altar 
portátil, que alli se linha preparado, as reli­
giosas d’aquelie tnos‘eiro cantaram o ■— Sllb 
laum prczsidium etc. —. e finulisando este acl» 
com a oração—graliam luam, eic. —, dalh 
sahiu o recolher-se na dita egreja da Soledade, 
onde se coutou uma solemne ladainha, e re­
petidas as loas pelos anjos, deu-se por con­
cluído este sincero tributo de reconhe«imcut<> 
que os devotos setubalenses todos os annojs di­
rigem á Virgem da Arrabida. O ecclesiastico 
que sempre acompanhou o cirio, e lambem 
assistiu, fazendo as vezes do revd.* paroaho, foi 
o ifií stno orador da festevidade.

Muitos louvores pois svjatn dados a todos os 
devotos que concorreram com os seus donati­
vos para este acto piedoso, merecendo parti­
cular mençàe o snr. Antonio Avelino da Sil­
va, director do cirio, que, pela devoção que 
consagra á Santíssima Virgem, tem sempre tra­
balhado para que nunca deixe de celebrar-se 
esta festevidade, que é mais uma prtva da 
piedade d<» povo setubalsnso.

Foi prezo n» domingo <á noite o celebre de­
sordeiro Francisco Chocolateiro, por ter espan­
cado e insultado diíTerentes pessoas que encon­
trara ou que via ás janellas, e ter feri lo com 
uma baioneta a Manoel Ferreira, creado da 
snr. Manuel Caetano Correia.

Este homem é incorregivel, pois que tem 
estado numerosas vezes prezo por desordens, 
sem que até agora se tenha emendado.

Em 5 do corrente foi rendido o destaca­
mento de caçadores n.’ 1, que se achava no 
Barreiro, pnr outro de igual força do mesm« 
corpo.

Em 7 recolheu o do Lazareto, do cotn- 
mando do snr. tenente Xavier, rendido »lh 
por outro de caçadores n.“ 5, coiiimantiada 
pelo snr. alferes Amorim.

tant.es
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N.i quinta feira de tarde, una indivíduo, 
ofilriof de sapateiro, que reside ha muitos no­
nos nesta c:Jade, percorria ris ruas quasi nii, 
entrando e sabindo nas casas que encontrava 
abertas, revelando na phisionomia bem distinc- 
tos sign.ies de alienação.

Na manhã de 5 do corrente appareccu 
morto em sua casa na rua das Douradas, Joa­
quim Pedro, qu« antigamente foi sachristáo da 
freguezia de S. .luliào, desta cidade.

A morte fui devida n uma apoplexia.
Este homem, que vivia na maior miséria, 

padecia ha muitos annos. Foi di.lTieultoso entrar- 
lhe em casa pelo estado immundo em que ella 
se achava.

São revoltantes as scenas de vandalis­
mo que se e«lão presenciando n'esla cidade, 
pelo mo io porque são tratadas as amoreiras que 
guarnecem os largos e alamedas publicas. Não 
ha scenas mais brutae», e mais impróprias 
d’uma povoação civjliia.la.

Os rapazes que vão apanhar n folha para 
alimento dos bichos de seda, e os que andam 
canlinuamente a apanhar as amoras, deixam as 
arvores no mais deplorável estado. Em tolas 
>e veefn ramos partidos em grande quantidade, 
pernadas esgaçadas, ou mutiladas; e sem inter­
rupção as arvores são apedrejadas para lhes 
deitarem o fruclo a baixo, como se estivésse­
mos n’um paiz selvagem !

Isto envergonha-nos nos olhos das pessoas 
que visitam esta cidade, e por isso e preciso 
pôr cobro d’algum modo a tão grande abuso.

Se a causa principal da destruição das amo­
reiras é resultado do que praticam os que 
lhes colhem as folhas, por mandado de pessoas 
a quem a camara municipal as concedeu, em 
boa intenção, desde jã aconselhamos que ter­
mine uma tal cor.cessão, e que se conservem 
as arvores vestidas nos logares, onde a sua 
sombra c necussaria.

Para o desenvolvimento de sericultura fa­
çam-se plantações em sitios baldios, e que se­
jam devidamente guardadas.

Correcção nos gatunos, e castigo aos per­
versos faria cessar este real.

Setúbal 11 de Junho dc 1865.

A. Butler.

C®»aESB»03SBEWIA.

Snr. redactor.
Em o n.“ 961 do seu jornal vimos, ha 

tempo, uma correspondência repleta do 
verdades amargas, ainda mal. contra o 
administrador de Terras de Bouro. e seu 
apaniguado mestre-escóia de Chorense.

A tão solemne provocação succeden o 
silencio dos accusados, porque não acha­
ram resposta plausível que dar, fartada 
embora aos gritos clamorosos da cons­
ciência.

Temos, pois, os réos convictos.
Ha, porém, outros factos que devem 

saltar na arena da publicidade, para glo­
ria ou punição dos prepotentes c ridícu­
los senhores, que ahi uzurparam o poder 
supremo neste desgraçado concelho. Aca­
so os ignoraria o seu illustrado correspon­
dente ?

Ao administrador deste concelho, o 
barba vermelha, cabe a gloria da falsifi­
carão do recenseamento, e das trampoli- 
nas eleitoraes na passada eleição gerai. Ha 
numerosas testemunlws. Teve a homa dc 
ser processado e demitlido de curador dos 
orfãos, porque escandalosamente poster­
gava os interesses que a lei lhe mandava 
proteger. Existe o processo.

Pertence-lhe a obra das tropelias sem 
fim que neste concelho se commettem, 
com incrível despejo no recrutamento. 
Umas vezes trocam-se os numeros dos 
sorteados, em favor dos protegidos e con- 

niventes nas orgias ou malificios ; outras, 
não entram na urna os nomes dos afilha­
dos, sob qualquer pretexto. Temos gran­
de numero de provas. Entre cilas citare­
mos, ao acaso, um cunhado do rev.° cura 
Paulo Sarilho. Grande cousa é não appa- 
recer a proposito assento de baplismo! !’

Não filiaremos hoje dos attentados de 
Villar, da camisa ensanguentada, do col- 
lote junto aos atilhos. Recusa-se a penna 
entrar em tão desgraçado negocio!

Por todos estes poderosos motivos en­
tendemos que Zé do Paço é muito dign» 
de ser tirado d’aqui.

Quanto ao mestre-escóia de Chorense, 
conhecido pelo—.Manei das moças—ri- 
valisa em tudo com o seu digno amigo, 
o administrador, de quem tem a honra 
de ser companheiro c collega, e o melhor 
confidente. Nas horas vagas tem por ha­
bito velho rabiscar infamias contra os ca­
racteres mais respeitaríeis destes sitios, sob 
a inspiração maligna do, hoje, grande — 
Zé da trompa. Nem a escola, que morali- 
sa com seus exemplos, e qne, ainda bem, 
abandona dias e dias, m m a dignidade de 
padre c parocho, nem outros sagrados de­
veres, o impedem de tomar parte mis 
reuniões magnas da unha ruiva, que ahi 
se fazem nas feiras de Covas.

Um dia, quando os trabalhos da la­
voura derem logar, occup ar-nos-hemos 
destes c outros que taes, assignalados por 
altos feitos ; não esquecendo o gado snino, 
Barbellas, etc. Então virão a lume curio­
sos documentos originaes, qne abonam a 
sciencia, a virtude, a probidade e a hon­
radez dos nossos heroes. Oinnes canlare 
pares.

Pedimos ao Snr. Arcebispo, em nome 
da moralidade e da religião, que mande 
syndicar dos parochos de Chorense, Rio- 
çaldo e outros; e ao snr. commissai io dos 
estudos, que inspeccione a escola de Cho­
rense, sa nos quer poupar o desgosto de 
recorrer ao conselho geral d’instrucção 
publica.

Desgraçado concelho de Terras do Bou­
ro, melhor te fôra uma suppressão 1

Não espera resposta, mas infinitamen­
te a agradeceria

Um inimigo implacável das injustiças, 
prepotências, desvergonhas e imposturas.

Pandozcs 7 de Junho de 1865.

te/ri.w corras o.

Exterior.
Madrid 12. — Na camara dos deputados, 

Gonzales Bravo declarou inexaeto o boato de 
desordens ern varias províncias.

Panz 12. — As sessões do corpo legisla­
tivo foram prorogadas até 30 d« Junho.

Foi prohibida a entrada em França de vá­
rios jornaes estrangeiros.

------——----------

SECÇÃO NOTICIOSA

Trhlssn na $»é. — Na sexta feira co­
meça o triduo do SS. Sacrajnento feito 
pela confraria da forma seguinte

Na quinta de tarde cantar-se-hão vés­
peras solemnes com o rev.‘no cabido sendo 
os psalmos entoados pelo coro capitular 
e o hyinno e magnificai pela muzica da 
capella com acompanhamento de grande 
oichestra, e no fim do coro sermão que 
pregará o revd." padre Martinho.

Na sexta haverá pelas onze horas mis­
sa solemne como na quinta, e de tarde 
as vesperas como as antecedentes, e ser­

mão que pregará o revd.0 fr Joaquim da 
Purificação.

No sabbado será a missa da exposição 
a grande instrumental em razão do anni­
versario da exaltação ao thronn pontifício 
do SS. Padre Pio IX: e depois do ofter- 
torio haverá sermão do triduo, que por 
causa do Te-Déum o sermão do anniver­
sario se madou para a occasião da 
missa.

De tarde cantar-se-hão juntamente com 
o rev.rn‘’ cabido vesperas solemnes, sendo 
todas a muzica vocal e instrumental, e de­
pois do cantadas pelo coro as completas, en­
cerrar-se ha o SS.

No domingo cantar-se-ha missa solem­
ne a grande instrumental e de tarde tes- 
peraii como no sabbado, sermão que pre­
gará » revd.0 padre João Antonio Vello- 
so e no fim procissão, que pereorrerá as 
mesmas ruas que a da quinta feira, e se­
rá feita com a maior pompa.

Segundo este programma a funeção do 
triduo é feita este awno com maior explen- 
dor que os mais annos, e muito contribuiu 
para isto a annuencia do revd." cabido aos 
desejos da meza e us esforços por esta 
empregados para o mesmo fim.

Muito folgamos de ver assim augmen- 
tada a pompa desta solemnidade que fez 
desde remotas eras uma das principaes glo­
rias de Braga, e que lhe mereceu por isso o 
titulo preclarissimo de cidade do Sacra­
mento.

Edital.— Estão convidados por um 
edital de Sua E\c.* Revm ’ todos os cleri- 
rigos residentes nesta cidade e oS que mo­
ram até á distancia d uma legoa para acom­
panharem a procissão de Corpus Chrisli, 
sob pena de suspensão ipso facto e excom- 
munhão maior.

Egualmente estão convidados lodos os 
cavalheiros das diíferentes ordens para com­
parecerem eom seus mantos, e todas as 
irmandades e confrarias,

Próhibe também Sua Exc.3 Revm ’ que 
os homens vejam a procissão das janellas, 
excepto os legitimamente impedidos, uma 
vez que o façam sem escandalo.

Aos que desobedecerem impõe pena 
d’excommunhão maior.

Falleciniento. — Falleceu no mez pas­
sado, perto de Prado, na freguezia de Pal­
meira, suburbios desta cidade, o lavrador Ben­
to d’Aranjo.

Era um homern honrado, laboriosissimo e 
de puros sentimentos religiosos.

Foi esposo modello e querido, excellente e 
amantíssimo pae de família, visinlio estimado, 
e homem d’uma probidade rara ; poderiam ser­
vir de exemplar as suas virtudes. Não linha 
um único inimigo.

Durante o tempo da sua grave e terrível 
enfermidade, tres vezes se confessou e cotn- 
mongou ; e ungido, voou, pouco depois, sua 
alma ao seio do Altíssimo.

Toda a freguezia correu a sua casa como a 
dar-lhe o ultimo adeus!

Morreu, pois, este homem inapreciável bo 
dia i de Maio do corrente anno, o septoa- 
gesirao-quinto da sua edade.

SSoiiumento a Cazaiões. — Diz o 
n Diário Mercantil » que está quasi fundida a 
estatua de bronze para o monumento que se 
ha de erigir na praça de Luiz de Camões, no 
Porto, ao immortal cantor d>’S feitos portugue- 
zes. Das estatuas de pedra faltam só duas. O 
monumento deve estar concluído tios fins do 
proximo outubro.

Erruta. — No Bracarense n 0 1037
— Cbronica de Sehubal, lin. 63 — onde se lê
— ofjiciaes inferiores — leia-se —■ officiaes 
superiores.
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<ãrãs-çrMzes de Cario»., — O 
representante do imperador do México em 
Madrid vem a Lisboa, a fim de entregar 
a S. M. a Snr.a D. Maria Pia e a S. M. a 

, duqoeza viuva do duque de Bragança, car­
tas autbographas de seus reaes amos e as 
insígnias da grã-cruz de S. Carlos, cmn 
que os imperadores se dignam presentear 
estas augustas senhoras.

lãospede» SIlRS&re».— Continuam, 
a fazer-se preparativos, no real paço;d’Aju- 
da, para a recepção do c-onde d’Eti e sua 
augusta esposa a princesa do Brazil.

Consta que estos illostrcs hospedes vi­
sitarão também a cidade do Porto.

Cçafeiíow de Ca^china e Cas­
pa ába de &abélonye. — Que tem por 
base o principio activo da pimenta da cubelja, 
unido ao copaíba puro, cuja assimilação se acha 
favorecida por nana ■ niticilagrm, não éncómmodam 
s eslo-mago, è curam premptamente as bleniior- 
rliagias as mais rebeldes, e aquellas mesmas que 
tem resistido ao cupaiba e a cubeba tomadas iso­
lada mente.

Deposito em Braga, na pharmaeia de Jo-é 
Bento Pereira Guimarães, rua de S-. Marcos n.° 5.

ANNUNOIOS
Pelo juizo de direito desta eomar- 

ca de Brag.1, e cartorio do escrivão 
Penha Fortuna, por 9 horas da manhã 
do dia 18 do corrente mez de Junho, 
á porta do tribunal de justiça desta-ci­
dade., se tem da .proceder á arremata­
ção dos bens dc raiz silos no logar da 
Boucinha, freguezia de 8. Pedro de Po­
mar deste julgado, que se compõe de 
casas lerreas, córtes, coberto, e dous 
campos unidos um ao outro, os quaes 
bens são de natureza de praso, de que 
é direcla senhora a Fazenda Nacional, 
pela extineção da commenda de S. Pe­
dro de Lomar, c emphytuta principal 
José da Cunha Guedes Pinto desta ci­
dade, a quem se paga o foro annual 
de 30 rasas de milho grosso e centeio; 
os quaee bens foram aformulados ao 
co-herdeiro Custodio José de Sousa Jú­
nior, no inventario a que se procedeu 
por obito de Maria Rosa de Sousa, mu­
lher que foi de Antonio Joaquim de 
Souía Júnior, marchante, morador, na 
rua da Cruz da Pedra; avaliados, livres 
dfc cultura e fóra o laudemio da qua­
rentena, na quantia de 752$740 réis. 
Quem os perlender arrematar, póde com­
parecer no mencionado dia, hora e lo­
cal, que serão entregues a quem mais 
dér. (673)AOS. BANHISTAS ,E VIAJANTES.

HSTa GffiÃO
Situado no Largo das Caídas das Taipas, 

pbr delraz aa CapeUa de Santo Antonio.
PliOlHilETAlUO

SSanoel do Couto Villa».
N este antigo estabelecimento (agora 

Rolei União), continua se a receber hos­
pedes, para os quaes tem excellentes 
càimnodidades, e bom Iralamento, co­
mo desde ha mui,to é conhecido.

proprietário, roga aos seus nu­
merosos amigos e f e-uezes, de o hon­
rarem com a continuação da sua con­
corrência, aos quaes assevera todaa*pun- 
íúalichde, e limpeza.

No mesmo estabelecimento toma-se 
a responsabilidade de preparar qualquer 
jantar, ou lunch, para as horas que 
possam exigir os snrs. viajantes, que 
de passagem por esta localidade dese- i 
jarem ter aqui pouca demora, ou mes- 

[ mo para qualquer familia qtie na sua , 
! chegada para banhos pretenda esta com- ' 
modrlade ; com tanto que avisem pelo 
correio — com anlieipação.

Também se encarrega de encom- 
mendas para fóra, assim como de jan-; 
tares, e lunchs frios trinchados ; len- I 
do para servir, um excellente copeiro. 1

.'(>70) I

Efessa de Sê. ESareos sí.° 18 a 22.

Recebeu utlimamente um variado 
sortimento de cassas,1 chitas, lenços e 
manias de seda, pannos crus e morins, 
bretanha, peitos de camisa, cabeções, 
algodões, córtes de casimira, fuslão, li­
nho e algodão, córtes dc seda para ves­
tidos, sabonetes, lenços de algodão e de 
cassa, e muitos outros objeclos proprios 
do seu estabelecimento. (672)

AO LftCTATE DE FERRO
âpprovadas ia AcaJcniia imperial <lc“ Wrúi.i de Pariz.

£<gnndó o relntdrio feito na '.Academia em ft Èeverdfro 18-':ô polos 
Srs. professores Boui.lai d, Fouquieb e íòai.i.y, este ferruginoso é re­
conhecido superior o todos os outros para curar : a chlorosis (pftles 
cpuleurs), a leucorrhéa (portes Idancbes), a anemia (linqueza de tem- 
peianmolo nos dous’sexos), difflculdade de menstruaç.o sobre tudo 
nas moças, incontinência do vtrinas, etc.

E’ o mais- agradavel d’e tomar por sua fôrma de pílulas assucaradás, 
e essenciahneiite clficaz, por sqr muito sohitel r.o sueco gnMricõ, ao 
contrario das outras preparações, como consta do rejatorio lido recente­
mente na Academia de Medicina de Pariz pelo SrCFélix Ruuokt, et) 
nome d’uma commissão composta dos Srs. Velitau, Depacl, Bou- 
chardàt, Tnoussi-.Af, etc., tocando as experienems.feitas sobre osprin- 
cipaes seres ferruginosos com um sueco gástrico fresco no laboratorio 
do Sr. BocpAt lt, pelos Srs. Drs. CorvIzart e Baulque o lactato 
de ferro e o mais solúvel e por conseqneneia o mais eflibdz.

Deposito geral cm Paris, pharmaeia de LABELOMfS, 19, rua Bour­
bon-Villeneuve.

Deposito em Braga, na pharmaeia de* José 
Bento Pereira Guimarães, rua de S. Marcos 
n.° o. (£29)

PIHRMACEITIC.O 11.1 i’IUfitlli.1 CLASSE Eli PAílII
19, rrte lióiBrbén-VUicncisrc.

Este medicamentò empregado ha mais de 20 annos com sTíccopsos 
constantes, pelos melhores médicos em lodos paizes, eoutra us kíO- 
leslia» <h» contçâo, a« hyftróplsHi» e an alíocçdes cio 
acaba de receber um novo suffragio por. não ler. por (>i p. ipparçcijo ou- 
M-o igual para, curar iiifullivelinenre todás as dcençàs do xJcfràçío or- 
garnicas cu inorgânicas, palpitações, liydropisias geraes ou par- 
cices, hydrothorax asthuads chronicas, brçxxc^ites nervosas, e 
fluxos chronicos, aphonia (extmeção da voz), etc. As gazelas medi­
cas fallão calorusamcnie sobre os efleilos preciosos do Xarope 
JLabílouye, que tem. hoje adquirido mií dos primeiros legares no 
quadro dos medicamentos õs mais afamados e da lherapeulica universal, 
como o declarão os celebres médicos franccz.es : Andral pai et iilho, 
BoniLLAUD, COTTEREAU, DESRCEI.LES, FofpUlEI’., Lemairi. , Marjoi.in, 
Pasqiher, Rostan , Koi;sseau> Delaberge, Fahmantier, LRxiíe, Tueb- 
rin, Vidal (de Poilicrs), étc.j Õ outros f.ieullativos dos mais celebres.

Vende-se em garra,íinças de vidro Nerde, traz.endomm rotuios, iundo 
côr violeta clara jaspeado, no qtnil soiirèsadie o’ nmne I«ibe!oi?ye, o 
gargalo da garrafa traz uma lira azul jaspea.da, com a lirma <^e Sjube- 
ionye, e a rolha é coberta cum Mina capsula de metal branco côiú ains- 
cripçâi.—Gtrop de Digitale de Pijarmacien, Paris.

Deposito em Braga, na pharmaeia do José 
Bento Pereira Guimarães, rua <le S. Marcos 
n.° te. (531)

, Perfninarias francezas.
Na rua de S. Marcos n.° 12, aca­

ba de receber-sc um variado sorlimen- 

de perfumarias francezas. No mesmo 
estabelecimento vendem-se estampas, 
caixilhos dourados e espelhos. (623)

DELEGACIA
DA

FABftICA DE TABACOS DE LISBOA

EU CASA 1>E

COSTA & LOPES
R-FíSIE | HlimA-lil 

Charutos, cigarros, etc. etc. 
Bom desconto para os estancos.

(588)

Para o Lu o de Janeiro.

A NOVA GALERA

Sahirá com muita brevidade. Rece­
be carga e passageiros, a pagar aqui ou 
no Rio de Janeiro, para o que tem 
excellentes commodos e bom tratamen­
to. Tracla-se com Manoel Pereira Pen- 
na A C.a, na Praça de Carlos Alberto 
n.° 132 — Porto. (674)

Para o !<io de Janeiro.

Este excellente navio tem de seguir 
com brevidade; e por isso recommenda- 
se a todos os snrs. que quizerem tomar 
passagem para o dito porto, que não per­
cam a oceasião de aproveitar os bellos e 
espaçosos commodos que o mesmo tem, 
tanto para os de l.a e 2.a classe, como 
para os de prôa, para os quaes lambem 
lia Camarotes. Tracta-se no Porto com 
Soares § Irmãos, largo do Correio n.* 
1 i 1, detronte da. fonte dos Ferros Velhos; 
e em Braga com Antonio José d Oliveira 
Machado, á Porta de S. Francisco n.° 4.

Precisa-se d’um snr. facultativo.
(612)
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SOPliE ESTES DOUS NOTÁVEIS ACONTECIMffiEfOS 
1 DO AN’XO EIXDO.

Com a carta que S. Santidade ao mesmo dirigiu.

Vende su ha- tyjfflgrrq.h.ti Líiiiiaiér, ftia No­
va n.° 3 ; na loja de Ibros do snr. Pereira, 
n.° 40, e na do snr. Gonçalves, n.“ lio. _

Preço..........100 rs.
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